
O MUNDO 

— MAURA DE SE. PEREIRA 

DOVARISMO ÀS AVESSAS 
iam que tinho sido infeliz aquelo unlão, motivo por 

“de muita humilhação + de muito padecimento, sem 
a mais love esperança de um dia melhor, ela o deixou. Ao referir 

matado a «ua juventude, usara sempre pelayram 
porque não usa mais, Não quer isso diter que 

de indulgência os que empregos por incrível que 
de louvor, Naturalmente, os quo a ouvem] 

a loco do bem-amado, recordação da vida ruim foi, cos poucos | 

Um dos confidentes, atônito, chocado, tentou um conselho 

— Mas você, que sempre isl tão equilibrada, não vê que faso | 

to So Ri, qe te e 

E ga ur tb vet 
Ps O Co ae odeio and 
Floripa ho epa per Sera 

| Seda: pero e a É does o, Secção | 
E o passado — dontes era aquela coisa horrível que vocês sabem: i 

É 
| 
| 
! 
i 

T Que enche no entanto, os meus dios de belera e amor & 
ae dé ônimo para realizar os minhas duras tarefas. Afinal de contos. 
ão pode entristecê-los, meus amigos, uma fantosia que a pinguém 

judica, inteiramente trócua para a comunidade e que toma felix 
conciliada com a vida uma pobre mulher. 
E mais não disse nem lho disseram tampouco,   
reatar eme meet    



 


